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TECNOLOGIA APLICADA A AGROPECUARIA.NA AMAZONIA
==============================================

1. CONCEITO

A vasta faixa do nosso planeta limitada pelos tr2
picos de Cancer e Capric6rnio a 230, 271 de latitude Norte e
Sul, respectivamente, engloba 4/5 do Territ6rio Nacional ; a
exceção, apenas, dos Estados do Paraná,Santa Catarina
e Rio Grande do Sul, o Brasil todo se situa na faixa in-
tertropical. Apesar de tropical, área com tal dimensionamento
não forma uma região homogênea sob o ponto de vista ecológi-
co, econômico e social. A configuração das caatingas nordesti
nas é diferente dos cerrados do Brasil Central e não se con-
funde com a fisionomia da floresta amazônica. O revestimento
florístico peculiar que caracteriza as diversas regiões, não
ê, evidentemente, um mero acidente nascido do acaso, pelo con
trârio, êle ê uma consequência de implicações edáficas e so-
bretudo de condições climáticas. A floresta amazônica pois,
como produto de condições ambientais específicas define uma
região que, sob o ponto de vista eco16gico, forma em tese,uma
região 'homogênea caracterizada pela cobertura florística de
associações de grande porte, pelas condições de clima de ele-
vada pluviosidade e temperatura, bem como pela topografia,re-
lativamente pouco acidentada, com rel~vo, via de regra, abai-
xo de 300 m de altitude. A superfície da "região com estas ca-racterísticas é de 3.800.000 km2 representando, em têrmos ge-
rais, 10% de toda a área tropical úmida do nosso planeta.

Embora o critério da distribuição da mata de gr~
de per-t;e const í tua uma car-ac ter-fs.tí ca que define bastante bem
uma extensa área homogênea na sua configuração mais geral,to-
davia, alguns fatores comp~exos de difícil interpretação, às
vêzes, devem ser lembrados desde que os mesmos apresentam im-
plicações relacionadas com agricultura.
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A área encravada no meio da floresta tropical Sl-

tuada no T.F. de Ror~ima, ao Norte de Boa Vista, é um enclave
anormal que se afasta da formação florística tipicamente ama-

" • Nzon1ca, nao se enquadrando, entretanto, em nenhum outro tipo
de flora denominando-se por isso, essa área, de "Complexo de
Ror-a imav ,

)

Afastam-se, ainda, da típica mata tropical úmida
as áreas não florestadas em forma de campos altos e baixos,
campinas e igap6s.

Merece atenção, ainda, o estranho fenômeno das
matas constituidas de espécies tIpicamente amazônicas de per-
meio com babaçú (Orbignia sp.) que caracteriza, já, uma tran-
sição do trópico úmido para a formação de campo cerrado do
Brasil Central. Estas formações aberran.tes como define Aubre-
ville (1) não afetam a fisionomia tropical úmida da floresta
amazônica, pois, no conjunto, não chegam a ocupar 10% de toda
a área.

Em tese, a Amazônia, em relação à sua fisionomia
florística se apresenta com a seguinte formação estimada (2):

Tipo de revestimento

Campos e serras do T.F. Roraima ••••••••••••
Outros campos de Terra Firme ••••••••••••.••
Matas de Várzeas •••••••••• o ••••••••••• o •• o •

Campos de Várzea ••••• o •••••••• o •• o ••• o • o o ••

Campinas (caatingas) de regosolo dispersos ••
Igap6s •••• o •• -o •••••••• o •• Q •• o o •••• o o • o •• o ••

Mata mista de Babaçú
Matas de Terra Firme

• • • • • • • • o o • • o • • o • • o • • o o

• • • • • • • • o • • o • • • • o • • • Q o •

T O T A L

2Area - lan

80.000
51.000
49.000
10.000
15.000
10.000
80.000

3.586.322

3.881.322



Comparando-se o demensionamento da área amazônica
definida sob o critério ecológico com a Amazônia definida pe-
lo Arti. 2º da Lei nQ 5.173, de 27 de outubro de 1966 que cri
ou a Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia (SUDAM),
que partiu de premissas sobretudo geo-po1íticas verifica-se t

que a Lei que definiu a área de jurisdição da SUDAM inclui co
mo Amazônia faixas extensas que, ecologicamente, se afastam'
da Amazônia, muito embora, nestas faixas existam formações ti
picas da p1uviose1va, entretanto, em proporções muito peque-
nas.

Assim no Estado de Goiás, pela margem esquerda do
Araguaya estendem-se formações de matas sêcas que constitue~
uma transição entre floresta tropical ~~ida e flora xeronórfi
ca característica do revestimento do Brasil Central. Por ou-
tro lado, ainda, na região das nascemtes do Juruena e do A-
rinos ao Norte de Mato Grosso estendem-se longos apêndices de
floresta de galeria que penetram formações de cerrado chegan-
do êstes apêndices a se aproximar' da bacia do paraguay.

o Art. 2º da Lei nº 5.173 diz :

" A Amazônia para efeitos desta Lei (5.173)abran-
ge a região compreendida pelos Estados do Acre
Pará e Amazonas, pelos Territórios Federais do
Nnapá, Roraima e ainda pelas áreas do Estado do
Mato Grosso ao norte do paralelo de 160, do Esta-
do de Goiás ao norte do paralelo de 130 e do Esta
do do Maranhão a oeste do meridiano de 440".

Sob o ponto ecológico, Amazônia, como região homo
gênea ,caracterizada pela fisionomia de mata de grande porte
abrangeria, na verdade, apenas a área compreendida pelos Es-
tados do Acre,Pará e Amazonas,Territórios Federais de Roraima
e Amapá e pelas áreas compreendidas ao norte do paralelo de
140, sensivelmente, estendendo-se a linha demarcadora através
das nascentes do Aripuanã, Juruena, S.Manoel (Te1es Pires até



atingir as cabeceiras do Xingú; em direção seguir ,
através do divisor de águas entre o Xingú e o Araguaya, afas-
tando-se da Serra do Roncador, contornando-a em direção oeste
cruzando o Araguaya c o Tocantins pr6ximo à foz daquele, em
direção de Imperatriz e finalmente, através do Alto Turiaçú
Alto Maracaçurnc, no Maranhão, em direção dos campos de Brag~
ça, até atingir o litoral paraense6

Assim, sempre que se flzer menção à Amazônia, nos
comentários que se seguem, a expressão Amazônia se refere a
área definida ecologicamente como tr6pico úmido.

2. ASSOCIAÇÕES ESTÁVEIS

O mundo dos nossos dias com mais de 5 bilhões de
habi tantes se esforça e procura responder a uma pergunta fun- /

damental e básica para sua pr6pria sobrevivência. Como se po-
derá alcançar uma associaç~o estável, no mais lato sentido da
palavra, tendo o homem como elemento dominante. Uma associa-
ção 'se define estável quando as plantas e os animais estão em
equilíbrio com os fatores físicos e bi6ticos do ambiente que
os cerca. Atingindo o equilíbrio eco16gico a associação poder~
perdurar indefinidamente se não ocorrerem modificações ambie~·
tais. Por outro lado, uma associação que não atinja êste equi-líbrio eco16gico não terá condições de sobrevivência e ela
terá de evoluir, substituindo-se os elementos incapazes de ~
comodação às condições ambientais por outros elementos mais
aptos e mais capazes de fazê-lo.

A Amàzônia, em tese, é ainda uma região pouco pe~
turbada pelo homem e que atingiu o seu "climax" através de
processos de evolução milenar. Mais cedo ou mais tarde, entr~
tanto, esta região deverá ser ocupada, povoada e colonizada,
transformando-se os seus recursos naturais estáticos em pote~
cial dinâmico de riquezas. As grandes rodovias de Integração



Nacional já concluídas ou em fase de implantação, breve, cor-
tarão o espaço amazônico em todos os quadrantes dentro de um
planejamento de colonização de vastas áreas qUI- deverão ser
ocupadas com agricul tura. Consideráveis extensões ao longo de~
tas rodovias serão desmatadas, destruindo-se, assim, o equilí
brio eco16gico estabelecido pelas diversas funções desempenha
das pelo mundo orgânico num amb i en te específico. Para que
se substi tua cem r-ac'i ona li dadc o 91climaxi9existente por outra
associação estável no qual o homem se realize social e econô-
micamente é necessário que se tenha a plena compreensão dos
fenômenos eco16gicos que mantém o equilíbrio dêste ambiente
virgem, para que se o substitua por outras funções em harmo-
nia com as condições ambientais. Se êste princípio fundamen -
tal não fôr respeitado dificilmente será possível estruturar
uma economia agrícola estável nesta região. Podem ser invoca-
dos exemplos negativos de colonização estruturados sem o devi
do conhecimento do ambiente amazônico nos quais não foram co~
siderados os princípios fundamentais do quilíbrio do ambien -
te tropical úmido e por isso mesmo, não conseguiram implantar
uma agricultura que se realizasse econômicamenteo A Zona Bra-
gantina é um dos exemplos que pode servir de matéria para me-
ditação.

/

3. FUNÇÕES ECOLOGICAS

•

Quais seriam, pois, estas funções básicas a ser
compreendidas e devidamente consideradas ?

Verifica-se desde logo que os tr6pcios ~~idos e
a Amazônia é parte dos mesmos, são regiões densamente flores-
tadas com temperaturas elevadas ao lado de índices quase abso
lutos de umidade relativa e precipitações pluviomêtricas ex-
tremas pontilhadas por chuvas torrenciais. Prevalecendo solos
ácidos de potencial de fertilidade natural baixo sôbre relêvo
ondulado e por v~zes muito ondulado é fácil de prevêr a fun-

•



ção importantissima desempenhada pela cobertura Fí or-Ls t r..~"·2. ~

principalmente em relação a três fenômenos fundamentais com
implicações nos processos agrícolas.

- Contrôle à erosão
conservação do cíclo de nutrienteso

- Contrôle à eluviação e à lixiviaçãoo

Os troncos, raízes e a folhagem da densa vt.::geta--

ção em forma de mat a de grande porte amenizam o efeito das
águas seIvagens provocadas pelas enxurradas reduzindo ao ~níni
mo a erosão de superfície mesmo em solos de declividadc :::.(:en-
tuada.Por outro lado, a camada de cobertura, mais ou menos
espêssa, formada pelos detritos vegetais de toda sorte que
se acumulam sôbre o solo florestado além de protegê-I o contra
a ação direta das águas pluviais, estabelecem um cíclo de nu-
trientes que indevidamente compreendido tem levado, por vêzes,
à falsa interpretação acêrca da fertilidade natural dos solos
tropicais úmidos recobertos de luxuriante floresta.Na verda -
de, favorecidos pela temperatura e .umidade elevadas desenvol-
ve-se um intenso processo bioquímico em consequência do qual ~
a matéria orgânica sofre rápida decomposição produzindo nu-
trientes que são, a seguir, reassimilados pela planta. Esta-
belece-se dêste modo, entre solo e planta? um cíclo de equi·-
librio "de recuperação de nutrientes. Destrul.da a floresta ês-
te ciclo ê quebrado ocorrendo a mineralização da matéria org~
nica, mais rápida, agora, porque acelerada pela incidencia di
reta dos raios solares. Os nutrientes liberados,oxidada a
matéria org~icap são de pronto lixiviados pelas águas das en
xurradas. Uma terceira função fundamental nos processos agrí-
colas desempenhada pela cobertura florestal, é o contrôle da
eluviação e da lixiviação. ~stes dois fenômenos são uma fun-
ção direta da estrutura de solo, da qualidade de água que a-
travessa o mesmo, e da força com que as gotas dágua das chu-
vas se chocam contra as part1culas constitutivas do solo. Nos
solos florestados o impacto das chuvas é amortecido pela fo-

/
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lhageJYlda copa das árvores de modo que a fôrça com (1.'-':'-

águas pluviais se proj etam sôbre a superfície vem d.im, ·Ci.·..~C~0. Gl'1

consequência do que se reduz, também, a intensidade de ~,i:''::'(EtE

dos coloides e nutrientes em sOlução para os hor-Lzon t e. .ll',.r'?;

ri ores fenômeno que se denomina de eluviação.Por out.r-; .2.::tdo,

sabe-se que a quantidade de água das chuvas que af eti.v: .•[!',CTll:e

chega a atingir a superfície do solo florestado é muito .;;(:i,~r

do que aquela que atinge os solos não florestados. EEt:l'2 ()':.:".-

t:cos tratadistas, Freise estimou em 38%a total quant.i dz.d; .~,7

água que se evapora da superfície das fôlhas antes cl~~ c:. ti.~-;~Jü,

o solo. Assim, pois, nos solos flores tados não só a. fô:c,.;,.. ':.2

impacto das chuvas é menor como também é menor a quan ~.i.':.;..:.::1 (C?

.de água que alcança a sua superfície determinando em ('~o:'~~::(:::-

quência menos erosão, menos lixi viação e menor arras L.f: d0 Y.•.U.-

trientes em solução e coloides para as camadas mais pro Fundos ,

40 VOCAÇÃO ATR!COLA DOS TROPICOS úMIDOS.

Das considerações anteriores poder-se-á concluir

que na Amazônia e em tese, todas as regiões tropicai.s Cur:i.-

das, a maneira mais fácil e mais lógica de promover c. GC:"<p~:"-

ção da terra com agricul tura, seria através da subs t itu i -:2.0

do revestimento florístico natural, polimorfo na sua fi~iono-

mia, com percentagem muito baixa de essências de valor ec.:;n.2,
mico, por outra floresta plantada racionalmente e Forrnadavex-

clusivamente, de espécies de valor econômico, Desta forffia 1

ap6s a destruição da floresta original, seria substituido o

climax primitivo, artifiri::ialmente, criando-se, assim, urna as-

sociação ecol~gicamente estável e econômicamente viâvel. Bm

tese, pois, a Amazônia é especialmente vocacionada para o

cultivo de árvores, em outros têrmos, para a agricultur:1 pc-r-

manenteo Isto não deve significar que s~mente a silvic~ltura

deva ser desenvolvida nesta região. Ao lado d~ espécies prod~-
toras de madeira de lei, e outras especialmente produto:cus de



matéria prima para fabricaç~o de pastas e polpas para papel,
há .inúmer-asplantas arb6reas de pr-oduçâo aItamente vator-í zac.c

de matérias primas alimentares e industriais. Podem ser ali-
nhadas a seringueira, a castanheira, o dendê, o cacáu, o café
e outras. Entre os dois extremos - agricultura florestal (si!
vicultura)-e agricultura intensiva através do cultivo de pla~
tas alimentares de cíclo curto - podem ser selecionadas cultu
ras que formam diversos gradientes entre os dois extremos,sc~
do que, aquelas que mais se afastam do climaxariginal determi
nado pela floresta virgem, mais necessitar~o de atividades e
insumos para criar artificialmente o necessário equilíbrio E.:-~

cológico do ambiente tropical. Em princípio, qualquer espécie
vegetal de clima tropical pode ser cultivada na Amazônia. Es--

ta afirmaç~o tecnicamente é válida, porém, nem sempre prevale
ce quando analisada sob o ponto de vista econômico. Agricult~ /
ra, no entanto, é sobretudo, uma atividade de funÓ) econômi-
co. O retôrno deve compensar o investimento. O aqri.cu Ltor
quer seja uma família ou uma empresa, investe recursos finan-
ceiros e trabalho na sua atividade agrícola, esperando recup~
ra-los ao final do processo produtivo, acrescido do lucro de
investimento sob pena de n~o se tornar a atividade atraente.

5. TECNOLOGIA AGRíCOLA PARA OS TRCPICOS ÚMIDOS.

Os países econômicamente mais evoluídos como os
Estados Unidos da América desenvolveram uma tecnologia agríc2
Ia com tal gráu de racionalizaç~o que a rentabilidade cultu-
ral por unidade de área atingiu níveis extraordinàriamente e--

levados.

Invocam-se, frequenterriente,os exemplos destas y.•.,:-..

ções desenvolvidas para estabelecer um paralelo com a econ;
mia de pobreza e de frustações das regiões tropicais subdescL
volvidas. Advoga-se, com frequência, o puro e simples trans-



plance daquela. tecnologia avançada para aplicá-Ia no nos so me

io.
,

Uma analise mais detida das condições amb i enta'is ~
econômicas e sociais em que se desenvolve a agricultura ameri
cana cvi denc i a , em princípio, a iYlviabilidade de um puro c

simples transplante daquela tecnologia altamente sofisticada.
As práticas agrícolas utilizadas nas regiões temperadas foram.
desenvolvidas em harmonia com as condições ecol6gicas especí-
ficas de climas temperados. Os métodos aplicados visam a pre-
servação de uma associação ecologicamente estável em condições
menos agressivas de ambiente do que as condições reinantes ncs

trópicos úmidos, O equilíbrio ecol6gico artificialmente est6-
1:;,clecidoentre as plantas e o ambiente exige menor investimen
to de energia e recursos dado que as funções desempenhadas P,52
rcs diversos elementos que constituem o ambiente temperado são /
essencialmente diferentes na intensidade e por vêzes na quali
dcJ.de.

o agricultor americano é socialmente mais evoluí-
do do que o nosso caboclo analfabeto ou semianalfabeto e que,
ainda,pratica um tipo de agricultura que, na essência,remonta
a era precabralina. O agricultor americano dispõe de todos os
recursos que lhe oferece uma poderosa indústria, todos os in-
sumos necessários a preços razoáveis e competiti~os.O nosso a
gricultor ainda não conhece as vantagens da aplicação dos in-
sumos da tecnologia agrícola moderna e se os conhece não pode
utilizá-Ios porque os preços os tornam de utilização antiecü-
nômica.Por todos êstes motivos de 6rdem técnica, social e eco-
nômica se torna contra-indicada a importação de tecnologia~~
países da faixa temperada social e econômicamente evoluídos c·:----
ra aplicação nas regiões tropicais subdesenvolvidas,inclusivc
na Amazônia~



o que se to~na necessário é analis~r e compree~de~
a nossa realidade ambiental social' e econômica e procurar (:c·~

senvolver uma tecnologia agrícola específica de acôrdo com .'
ecologia prevalente e em harmonia com o desenvolvimento soci :;.;
I:;conê.micodo nosso agricul tor. Não se trata, é evidente, r ,

cri az- uma nova ciência agrícola para os trópicos pois os mót , ',_.

.elos básicos da investigação científica são independentes de i:':;::

biente em que se desenvolvem. De Alba (3) assim se expressl:l.
"Não existe uma ciência especial para o mundo temperado e urr.:.

ciência para o mundo tropical o Existe uma única ciência conso<·
tituindo problema" sim, compreender os fatos específicos per ti,

nentes ao mundo temperado e os ~ertinentes ao mundo tropical ~
decidir a natureza da ênfase que se deva dar a cada um".

A agricul tura se afirmará econômicamente na Amazô--
nia, na medida em que forem utilizadas práticas agrícolas ra·- /
cionais comprovadas através de experimentação local e na meei
da em que se desenvolveram outros processos em função de resul
tados de estudos básicos, em manêjo de solos, fertilizaçãopro-.
tação e consorciação de culturas, fisiologia e nutrição anim~l
e finalmente, na medida em que forem utilizadas sementes e cs···

pécies animais melhoradas e adaptadas às cond i çêes amb i en ta.i.r

específicas, de alta produção e resistência às pragas e molés-·
, -

, ~~A~
t í as , ~~ ..•.\. P.• ~

<&! ' ••;g4 ~ 'JI
':íjl ~ ;a;

" j.,j ~\-\"'~OTE€l.

.~"!:#
O agricultor amazônida n~ltivando, principalmente,

plantas alimentares de cíclo curto, arroz, feijão, milho e ma2
dioca, em solos de Terra Firme de baixo potencial de fertilidti
de natural e não dispondo d~ meios capazes de criar artificial
mente o equilíbrio ecológico destruindo pelo desmatamento,prl:l.-
tica um tipo de agricul tura que remonta a era anterior ao de5'~
cobrimento do Brasil e sedimentada pela tradição. Trata-se ~c
um tipo de agricultura itinerante em que o solo é utilizado ("r.

6. SISTEMAS DE AGRICULTURA



maneira muito extensiva e com base nu efêmera fertilidade pro-
duzida pela massa vegetal de floresta abatida. Esta massa inci
nerada vai incorporar ao solo nutrientes minerais através de
cinzas permitindo a obtenção de algumas colheitas razoàvelmen-
te compensadoras. O fogo além de destruir a massa lenhosa eli-
mina as pragas a sementes de plantas invasoras de sorte a áreu
assim preparada, não necessita, pràticamente, de tratos cultu-
rais no primeiro ano de cultura.Quando o terreno começa a d:l.-

car praguejado de ervas daninhas e a fertilidade natural do Si)

10 se vai esgotando por efeito da aS$imilação dos nutrientes ~
las plantas cultivadas e sobretudo, pela lixiviação e eluvia -
ção, a terra é abandonada para que se processe a recons tituiçã,.:·
da floresta e o restabelecimento do equilibrio ecológico atr(J~
vês de um prolongado periodo de descanso. O agricul tor evolui n·c~--
ra derrubar outro talhão de mata pa~a estabelecer novo roçado~
cu í tur-as consorciadas de milho, arroz e mandioca ou ou tr-as j u-> "

tilizando-se durante uns dois anos e novamente se desloca p(lr":~

destruir mais floresta pelo machado e fogo e assim sucessivamc22;
te.

O nomadismo agrícola extensivamente utilizado na
Amazônia e em outras regiões tropicais ÚIDidas,embora careça dc
maior racionalidade, poderia ser admitido quando se tratasse de
agricultor carente de recursos capazes de permitir o desenvolvi
mento de uma agricultura mais racional e mais rentável. Entrc-
tanto, o que se torna inconcebível é o tipo de dilapidação dos
recursos naturais pela intensidade com que é o sistema pratic,:~-·
do em certas regiões da Amazônia. A agricultura itinerante sen-
do sistema muito extensivo é condicionado à baixa densidade dc-
mográfica da área onde é praticado, em outros têrmos, depende
da disponibilidade de grandes áreas, para ser utilizado com iJ._.,
gricul tura, apenas, um pequeno porcentual de cada vez .Apôs c·~'-
-r

da derrubada, o solo deverá ficar em repouso pelo menos 20 ;].-

nos Rara que se restabeleça o climax original.



Assim sendo, um agricultor que estabeleça anual -
mente um rpçado de 10 tarefas equivalentes a 3 hectares terá
de dispor de pelo menos 60 hectares de terra aptas para agri-
cultura a fim de que possa num rodizio sistemático deixar em
abandono cada trato cultivado pelo menosg durante 20 anos.Com
tal período de repouso o sistema, embora não apresente racio-
nalidade, permitep não obstante, prolongar por muitos anos
as condiç~es naturais capazes de proporcionar colheitas razoá
veis.

Certas zonas de colonização mais antigas como a
Bragantina, no Estado do Pará, decorridos 60 anos após a ocu-
pação, não conseguiram estruturar uma agricultura econômica o
Pelo contrário, cada ano que vai passando agrava, ainda maisg

a situação de pobreza daquelas comunidades campesinaso ~ quc~
num sistema de agricultura itinerante, o m6dulo do lote agrí-
cola dimensionado para 20 hectares obriga o agricultor a pra-
ticar o desmatamento e utilizar o mesmo trato de terra, repeti
damente, ap6s períodos muito curtos de repouso de sorte que
vem ocorrendo, nesta região,uma rápida degtadação dos solos.
Extensas áreas, aliás, já se acham praguejadas pela malva(Ur~
na lobata) subespontânea indicando o penúltimo degráu na esc~
Ia decrescente da economia agrícola s6 se avantajando,êste ti
po de atividade, ao extrativismo de procutos florestaisoEntre
as desvantagens da agricultura nômade de baixa rentabilidade,
ressalta o fato de que o agricultor não se fixa à terra.

A substituição do sistema por outro de agricultu-
ra intensiva demanda a utilização de processos culturais que
exigem elevado investimento de insumos e trabalho.AqueleasiUE
ç~es básicas anteriormente lembradas e qoe..n.o clima do ambiente
tropical virgem são desempenhadas pela cobertura florística da
mata de grande porte, no sistema racional de agricultura intcn-siva, duradouro, estruturado em forma de associação estável,tÊ:l
de ser criadas artificialmente através de fertilização orgânica
e mineral,e práticas conservacionistas que nem sempre são eco-



nômicas,dependendo do valor das cOlheitas,em cada caso. Os
métodos de agricultura intensiva,exigem,aind~,elevada aplic~
ção de trabalho no combate às ervas invasoras e no combate às
pragas e moléstias. O agricultor, assim,teria de pensar em
mecanizar êstes labores. A aquisição dos equipamentos e m~
nas agrícolas de preço elevado exigem,também,elevado investi
mento financeiro. Um trator de rodas de potência média custa
em Belém,cêrca de Cr30.000,00.Computando-se juros na base de
2% ao mês haveria necessidade de um desembôlso de Cr$600,OO
mensalmente,sem computar a depreciação e o custo operacional.

Levando-se em consideração todos êstes fatores'
presentes na realidade amazônica,uma pergunta assoma e uma
dúvida inquietante nos assalta.Na conjuntura presente seria
econômico através de processos de agricultura intensiva, de-
senvolver na Terra Firme cultivos tradicionais produtores de
alimentos, tais como, milho, arroz, feijão e mandioca? A re~
posta, provàvelmente, será não ! ~ quase certo que em têrmos
de investimento seria, êste, um péssimo neg6cio. A afirmati-
va se relaciona exclusivamente, aos Latoscl.o s (oxisolos)for-
madores de Terra Firme geral que prevalece na Região Amazôni
cao~ evidente que as formações de médio e elevado potencialt

de ferilidade dos solos aluviais, dos podzois de alta satura
ção de bases das formações antropogênicas; todas estas forma
ções que constituem ocorrências excepcionais despontando em
manchas espalhadas através de toda a Amazônia seriam, exata-
mente, as formações vocacionadas para o desenvolvimento da
agricultura de cultivos alimentares de cíclo curto.

Se nas atuais circunstâncias os latosolos ácidos
de Terra Firme não seriam capazes de permitir a estruturação
de uma economia agrícola rentável através de processos int~
sivos não significa que êles não possam ser aproveitados com
agricultura de elevada rentabilidade.A vocação destas forma-
ções sendo florestal elas se prestam para a implantação de
cultivos permanentes de produção altamente valorizada.Nestas
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condições,as culturas alimentares de cíclo curto(milI:c:,&::croz,
mandioca,feijão e outras)seriam desenvolvidas aã ea tõr-í ament e ,
a base de s.u.st::entaçãoda economia familiar assentada sôcr-e cul
turas arb6reas·ou arborescentes de produção altamente valori-
zada entre as quais,seringueira, cacáu, castanha,dendê,pimen-
ta do reino, fruticultura arbórea e essências florestais.

o sistema Malayo de agricultura chamado de nT6.~.m-

gya" associa culturas perenes com culturas alimentares de ci-
clo curto desenvolvidas, estas ""-1 timas, nos primeiros .:lY1G:; de
uma plantação perene de árvores, nas entrelinhas, d:nte::~.::'.i.:_::.e

as plantas permanentes começem a produzir sombreamentou Ê co-
mum, por exemplo, a consorciação de mandioca, banana e cactu o

As duas primeiras servem de sombra, nos primeiros anos, p2ra
o cacáu& Na Malaya é usual a cultura de milho e outras espé -
cies de cíclo curto; nas entrelinhas da seringueira.Na nossa
região alguns agricultores cultivam hortaliças nas entrelirras
da pimenta do reino. Na Região de Paragominas grandes planta-
ções de arroz foram feitas em consorciação com capim colonião
quando da instalação das fazendas de criação de gado.Em todos
os exemplos citados, o objetivo principal é o estabelecimento
de uma cultura permanente de acôrdo com a vocação ecológica,
as culturas de ciclo curto constituindo um apôio, um suporte
econômico para amortizar parte do investimento.

Nos oxisolos de Terra Firme,na Amazônia, se pode e..§
truturar um tipo de agricultura sedentária e econômica não po-
rém,baseada nos tradicionais cultivos alimentares de milho,a!
roz,feijão e mandioca.~ oportuno invocar a colonização de To-
mé Açú. Enquanto os colonos japonêses insistiam em cultivar o
arroz de sequeiro como base de sua economia moravam em chou -
panas cobertas de palha num padrão de vida que não se distin-
guia, muito, do padrão do sofrido agricultor nacional.Evolui~
do para uma cultura de ciclo longo de produção altamente vaIo-rizada - a pimenta do reino - houve uma radical transformação
na economia dêstes agricultores merc~ da elevada rentabilida-



de cultural auferida, apesar de se trat~r de cultura altamen-
te exigente de tratos e insumos. Áreas de pimentais velhos c
já antieconômicos estão sendo aproveitadas com outras cultu -
ras perenes, em rotação, como cacáu, e seringueira.O sistema
de agricultura praticado em Tomé Açú pode ser apontado como ~
xemplo e prova de que em solos ácidos de potencial de fertili
dade natural baixo como S20 as formações constitutivas da Ter
ra Firme, na Amazônia, podem ser utilizados para desenvolver'
sistema de agricultura rentável desde que se utilizem cultu -
ras de acôrdo com a vocação do ambiente tropical úmido e se
apliquem os processos culturais adequados.

7. A PRODUÇÃO DE ALIMENTOS

Da análise anterior poder-se-ia concluir apressa-
damente, que a Amazônia não apresenta, no momento,perspecti -
vas para cultivos alimentares de ciclo curto em condições de
economicidade. Feb.zmente, a verdade não é bem esta.Sob os es
timados 3.8000.000 km2 de mata de grande porte prevalecem os
axisolos que na expressão de Zamora (4) são solos problema p~
ra agricultura. Espalhados no meio desta imensidão territori-
aI, como oásis nos desertos, ocorrem, entretanto, formaçõesde
solos de elevado potencial de fertilidade natural em manchas
mais ou menos grandes e que permitem o estabelecimento de a-
gricultura baseada em métodos intensivos de produção de ali -
mentos. Até o momento, o Setor de Solos do IPEAN já levantou
28.000 km2 de formação de terra rôxa estruturada de origem b!
sica superfície superior ao Estado de Alagoas.Foram identifi-
cados ocorrências de terra rôxa nos Territ6rios Federais de
Rondônia. e Roraima e no Estado do Pará. Outros solos vocacio-
nados para cultivos alimentares de ciclo curto como podzois dE:

alta saturação de bases bem como solos antropogênicos ocorrem
no Acre, Amazônas, Pará e Amapá. Pràticamente em todas as uni
dades federadas da Região Amazônica, despontam solos indica -
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dos para utilização em sistema de agricultura intensivaoO cOE
reto'manêjo dêstes solos utilizados com culturas alimentares'
proporcionaria colheitas capazes de abastecer toda a popula -
ção da região e ainda poderia fornecer excedentes para expor-
tação. Lamentàvelmente, quando se abrem áreas virgens para o-
cupação com agricultura nem sempre são levadas em considera-
ção razões técnicas estribadas na investigação científica pa-
ra prevalecer razões de fundo emocional baseadas na tradição
conservadora que'em poucas, bem poucas oportunidades constru.-
iu algo de estável e duradouro. A falta de uma orientação mais
esclarecida junto ao rurícola que aprendeu de pais e avós a
praticar agricultura na base do machado e fogo, tem sido o mo
tivo principal da pobreza e desencanto do agricultor amazôni-
da

8. PECUÂRIA
/

o tradicional criatório de gado na Região Amazôni
ca tem se desenvolvido, em tese, nos campos naturais de terra
firme e várzea. Trata-se, via "de regra, de uma pecuária de
corte em regime de criação extensiva e que, geralmente, care-
ce de maior assistência aos rebanhos no que concerne a manêjo,
nutrição e cuidados sanitários. Como consequência dêste siste
ma, na Amazônia, o boi só apresenta condições de abate de-
pois de 4 anos. Em algumas regiões os animais apresentam mani
festa carência de nutrientes minerais, como fósforo e cálcio'
em certas áreas do Maraj6, cobalto e cobre em Paragominas e S.

Domingos do "Capim. Provàvelmente, a falta de mineralização do
gado seja um dos fatores responsáveis pela baixa natalidade e
consequênte baixo desfrute dos rebanhos amazônicos. OUtro fa-
tor que agrava a situação da pecuária regional é sem dúvida,a
precária assistência sanitária aos rebanhos especialmente em
relação ao combate de endoparasitas (verminoses) e vacinação'
preventiva contra as zoonoses de maior gravidade.A introdução
de métodos de manêjo mais racional de animais e pastagens,bem
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como, a sistemática mineralização dos planteis ao lado de mais
efetiva assistência sanitária muito poderiam concorrer para o
aumento do àesfrute da pecuária regional.

Mais recentemente~ por efeito dos estímulos da Lei
dos Incentivos Fiscais (lei 50174/66) quase duas ·centenas de
projetos pecuários foram aprovados para implantação no Estado
do Pará e Mato Grosso. Com relação ao Estado do Pará êstes pr2
jetos vão beneficiar principalmen te~a Região Sul de Estado (Mu-.

nicípios de Santana do Araguaya,Conceição do Araguaya,São Jo-
ão do Araguaya) bem como a Região da Del~m-Brasília(Municípi-
os de Paragominas e são Domingos do Capim).As fazendas de cria
ção já implantadas ou em fase de implantação são baseadas em
pastagens cultivadas prevalecendo entre as gramíneas utiliza-
das o capim colonião (Panicum maximum). Grandes extensões flo-
restadas estão sendo desmatadas para dar lugar às pastagens. j

As forrageiras desde que cobrindo o solo estabelecem um manto
protetor contra a incidência direta dos raios solares retarda~
do, desta sorte, a oxidação da matéria orgânica e controlando
a erosão e a lixiviação. Um solo empastado está muito mais res
guardado dos efeitos da degradação pelos agentes naturais do
que um solo cultivado com espécies exigentes de capinas e lim-
pas em carater continuado.

A dúvida entretanto, persiste em relação ao tempo
durante o qual as pastagens terão condições de se desenvolver,
em função da fertilidade natural. ~ poss5vel que com o correr
do tempo seja necessário aplicar fetilizantes minerais para
manter as pastaçens em plena produtividade.

No tocante às espécies animais, não existe mais dQ
vida de que as raças européias não encontram condições favor~
veis de criat6rio na Região Amazônica. As raças zebuinas, como
de resto, pràticamente, em todas as regiões geoconemicas do
Brasil, são as indicadas.

Nas regiões mais agressivas e de campos alagados e



igapós? no Ba.ixo Amazonas 2 Ilhas do .ssti1dc; do Par ['I. 9 é especi-
almente indicado o Bú f a.l o como an i.ma.í p~~:rc.corte e produção de;

) lei te ,

RESUMO E CONCLUSÕES.

.:... . A Amazônia definida sob o Donto de vista ecológico é voco~ -
ci onada , especialmente, paro. a pr á t i ca de aqr-icut tur-a de
espécies perenes arbóreas e c.l"borescentes de produção al-
tamente valorizada.

2. Nos Latosolos ácidos de ba i.xo po tenc iar de fertilidade que
caracteriza a Terra Firme Yeve:2~i~~:-:.C.e mat a de grande po.!:
t r. i"V ...•• " • d.e prevalecem algumas runçoes CC(HOs·J.c;:':.::> que evem ser
compreendidas e reconsti tu í.das ar t i P'ici aLmen te quando qu~
brado o climax original para o estabelecimento das ativi-
dades agrícolas.

3. Nas atuais circunstâncias é provável ser antieconômica a
prática de sistemas de agricultura intensiva para produ
ção de arroz, milho, feijão e mandioca, a não ser pelos
métodos agrícolas muito extensivos de agricultura itine -
rante.

4. No sistema itinerante de agricultura para que se recupere
a fertilidade natural do solo é necessário deixar a terra
em repouso pelo menos durante 20 anos, tempo necessárioPE
ra que haja formação de mata secundária.

5. O cultivo de plantas alimentares de ciclo curto pode ser
praticado, aleatoriamente, em consorciação com
perenes.

culturas



6. Pode se desenvolver um tipo de agricultura de boa renta-
bilidade através de rotação de culturas de cíclo longo c

Aprovei tando-se o efei to residual das fertilizações eLl
áreas cultivadas com pimenta do reino, quando a cultura
se torne antieconômicaf recomenda-se o plantio de cacáu
ou seringueira como cultura de rotação.

7. Nos solos de médio e elevado potencial de fertilidade Ylé:\

tural como terra rôxa estruturada, Podzol de alta satur~
ção de bases, solos aluviais, formações antropogênicas
a produção de alimentos e matérias primas através de mé-
todos de agricultura intens·iva é econômicamente viável o

80 A ocupação com pastagens do Latosol de Terra Firme flo -
restado parece ser uma maneira racional e econômica de
procurar a valorização de extensas faixas de terra na A-
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9. O aproveitamento dos cillnposbaixos e alagados com a cria
ção do búfalo constitui uma solução prática para produ -
zir proteina animal em condições de economicidade e de
valorizar grandes extensões de terra, principalmente, no
Baixo Amazonas e Ilhas do Estado do Pará.
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